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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 7 
Recomposição Florestal 

Pesquisar sobre restauração ecológica de ecossistemas degradados há muito tempo 

deixou de ser apenas um suporte para a regularização ambiental de propriedades rurais. O 

produtor rural, apesar da obrigatoriedade legal de recompor as Áreas de Preservação 

Permanente ou Reservas Legais, está começando a perceber também os benefícios 

ambientais que essas áreas geram, através da regulação hídrica e microclimática, do suporte à 

presença de animais polinizadores e controladores de pragas e pela redução das emissões de 

gases do efeito estufa, somente para citar alguns exemplos. Somam-se a isso as vantagens 

competitivas que as práticas conservacionistas podem trazer para negociação dos seus 

produtos no mercado e para obtenção de financiamentos agrícolas. 

Entendendo esse conceito, a Embrapa Agrossilvipastoril investiu, desde a sua concepção, 

nas pesquisas e transferência de tecnologias das melhores práticas de restauração (ou 

recomposição) de ecossistemas, contemplando não somente as variáveis de conservação do 

patrimônio natural, mas também buscando mudar o paradigma de entendimento do papel das 

APPs e RLs na renda do produtor. Essas áreas podem e devem deixar de ser entendidas como 

“áreas improdutivas”, transformando-se em elementos de sustentabilidade dos serviços 

ambientais na paisagem rural e também como fonte de renda complementar aos proprietários 

rurais.  

A seção a seguir relata alguns dos principais resultados iniciais de um experimento de 

longa duração instalado em quatro municípios do estado de Mato Grosso, com fins de 

recomposição de Reserva Legal. Dados sobre o desenvolvimento das 42 espécies utilizadas 

são apresentados, além de monitoramentos de componentes bióticos e abióticos e as ações de 

transferência de tecnologia que vêm sendo realizadas.  

A resposta a experimentos dessa natureza leva tempo, dada natureza de crescimento das 

espécies nativas. Nós já começamos e estamos fazendo nossa parte. 
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Capítulo 4 
Estoques de carbono do solo em sistemas de recomposição 
florestal na região de transição Amazônia/Cerrado 

Eduardo da Silva Matos, Letícia Helena Campos de Souza, Marina Moura Morales,  

Ingo Isernhagen 

Introdução  

De acordo com o bioma, a área de Reserva Legal (RL) exigida por lei nas propriedades 

rurais pode variar de 20 a 80% sendo esse último percentual aplicável às áreas de floresta na 

Amazônia Legal (Brasil, 2012). Considerando a função ligada à conservação da biodiversidade, 

também não é permitida a implantação de somente uma espécie florestal, sendo, porém, 

permitido o plantio temporário de espécies exóticas com o papel de pioneiras, visando à 

restauração do ecossistema.  

As avaliações dos componentes do sistema de recomposição florestal em termos de 

melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo fornecem informações 

fundamentais para subsidiar estratégias de implantação que maximizem os seus benefícios. 

Uma delas é a matéria orgânica do solo (MOS), que melhora a estrutura e estabilização dos 

agregados do solo, bem como a disponibilidade, ciclagem de nutrientes e a qualidade do solo 

(Barreto et al., 2009). Dessa forma, sistemas que promovam incremento de MOS, com 

consequente sequestro de C pelo solo, podem contribuir, em longo prazo, para a melhoria da 

qualidade do solo, propiciando o uso eficiente dos nutrientes e da água (Guimarães, 1999).  

Em plantios florestais, a mineralização da matéria orgânica é dependente da qualidade do 

resíduo aportado pela vegetação, da temperatura, dos fatores intrínsecos do solo como 

mineralogia e acidez, da atividade biológica e da disponibilidade de nutrientes (Tönnissen et al., 

2000). Nos estágios iniciais, a mineralização de C é influenciada, principalmente, pelos teores 

de nutrientes dos resíduos, pela disponibilidade de N e de compostos orgânicos facilmente 

mineralizáveis (Wang et al., 2004). Em longo prazo, o remanescente é constituído em grande 

parte por compostos recalcitrantes, como lignina e celulose (Cobo et al., 2002). Neste sentido, 

a produção de resíduos vegetais a partir das diferentes combinações de espécies utilizadas na 

recomposição de Reserva Legal pode contribuir para alteração da atividade microbiana no solo 

com consequente alteração da dinâmica do C no solo.  

O objetivo do presente estudo foi avaliar as alterações nos estoques C em Latossolo 

Vermelho Amarelo típico argiloso em tratamentos de recomposição florestal de Reserva Legal 

como sistemas de conservação e produção. 
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Desenvolvimento  

O experimento foi implantado em dezembro de 2012 na área experimental do Centro de 

Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso (Embrapa Agrossilvipastoril), no município de Sinop, 

Mato Grosso (11° 52’ S e 55° 36’ W e altitude média de 380 m). O solo da área foi classificado 

como Latossolo Vermelho Amarelo, argiloso, relevo plano (declividade entre 0% a 2,5%). 

As amostras de solo foram coletadas nas camadas de 0 cm – 5 cm, 5 cm – 10 cm e 10 cm 

- 30 cm em abril de 2017, cerca de quatro anos após a implantação do experimento, (Figura 1). 

Os tratamentos foram: T1 – Eucalyptus urograndis em consórcio com espécies florestais 

nativas; T2 - Hevea brasiliensis em consórcio com espécies florestais nativas; T3 - consórcio 

de espécies florestais nativas; T6: regeneração natural; T7 – consórcio de espécies florestais 

nativas sem exploração econômica; além de um Fragmento Florestal Nativo (FFN) utilizada 

como referência. Dois outros tratamentos do experimento maior (semeaduras diretas a lanço e 

em linha) não foram aqui avaliados. 

 

Figura 1. Coleta de amostras de solo utilizando amostrador automático no tratamento 1 do 
experimento de recomposição de Reserva Legal, Sinop, MT.  

Foto: Letícia Helena Campos de Souza. 

Amostras de serapilheira, em cada parcela, foram coletadas em quadruplicatas com 

coletores de 0,25 cm2, perfazendo 1 m2 de área amostrada. Todo material coletado foi 

separado visualmente em resíduos advindos de espécies florestais (F), resíduos de gramíneas 

(G) e resíduos não identificados (< 2 mm (ND)) e seco em estufa, a 65 ºC, até peso constante, 

obtendo-se a massa seca total de serapilheira (Mg ha-1). 

As amostras de solos e serapilheira foram analisadas através de analisador CHNS (Vario 

Macro, Elementar Analysensysteme). Os estoques de C no solo e na serapilheira foram 

estimados utilizando-se as massas de solo e serapilheira e seus respectivos teores totais de C. 

Os estoques de C no solo foram corrigidos pelo método do equivalente de massas (Sisti et al. 

2004). 
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O total de serapilheira aportada foi semelhante entre os tratamentos, variando entre 5,5 e 

5,8 Mg ha-1. O FFN foi significativamente superior, correspondendo a 7,6 Mg ha-1 (Figura 2). 

Estudos de recomposição em tipologias de vegetação florestal obtiveram acúmulo de 

serapilheira equivalentes (Sperandio et al., 2012; Klippel et al., 2016). Considerando tempo de 

implantação dos tratamentos (quatro anos e meio), o total de serapilheira acumulada pode ser 

considerado satisfatório, com potencial de maior acúmulo em longo prazo, como constatado 

por Vieira et al. (2014). Considerando apenas a cultura do eucalipto, por exemplo, o acúmulo 

de serapilheira pode chegar a mais de 10 Mg ha-1 (Barbosa et al., 2017). 

 

Figura 2. Massa seca total de serapilheira (Mg ha-1) em áreas com diferentes tratamentos de 
recomposição florestal e em fragmento florestal nativo. Barras verticais representam o erro 
padrão da média, referente ao total de serapilheira. 

A diferença entre os tratamentos pode ser observada a partir da separação das diferentes 

frações da serapilheira. Nos tratamentos com espécies florestais (T1, T2, T3 e T7) os resíduos 

florestais correspondem em média a 36% do total, os resíduos das gramíneas correspondem a 

47% e os não identificados (<2 mm) a 18%. Os resíduos de gramíneas são elevados e 

indesejáveis, mas tendem a diminuir com o tempo, caso a sucessão secundária prossiga 

adequadamente e ocorra a formação de dossel florestal contínuo.  

No T6 (Regeneração Natural) o resíduo de gramíneas corresponde a 99% do total, reflexo 

do baixo estabelecimento de espécies florestais até o momento. No FFN, aproximadamente 

93% do total de serapilheira foi composta por resíduos florestais, e 7% de resíduo não 

identificado. 

O teor de C no solo variou de 27,7 g kg-1 a 37,1 g kg-1 para os tratamentos de 

recomposição florestal na camada de 0-5 cm (Figura 3). O consórcio de mudas de espécies 

florestais nativas (T3) obteve o maior valor de C na camada superficial, igualando-se ao valor 

encontrado na área de referência (FFN) que continha teor de C equivalente a 38,3 g kg-1. Não 

houve variação no teor de C da camada de 5 cm -10 cm dos tratamentos avaliados. Na 

camada de 10 cm - 30 cm o T1 obteve a mesma tendência de do tratamento FFN. 
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Figura 3. Teor de carbono no solo nas camadas de 0-5, 5-10 e 10-20 cm para os tratamentos 
de recomposição florestal (T1, T2, T3, T6 e T7) e fragmento florestal nativo (FFN). Barras 
horizontais representam o erro padrão da média. 

Os estoques de C na serapilheira variaram de 1,82 Mg ha-1 a 2,46 Mg ha-1 entre os 

tratamentos (Figura 4). Já o valor obtido na FFN foi superior ao observado nos tratamentos, 

correspondendo a 3,40 Mg ha-1. Os estoques de C no solo variaram dentre 47,2 Mg ha-1 e 55,6 

Mg ha-1 entre os tratamentos avaliados, na camada de 0 cm - 30 cm. Após quatro anos e meio 

de implantação, o estoque de C no solo sob T3 atingiu valor similar ao observado na área de 

referência (FFN). Já o tratamento T1 obteve menor estoque de C, comparado com os 

tratamentos T2, T3 e T6. Nesse sentido, a produção de resíduos vegetais a partir das 

diferentes combinações de espécies utilizadas na recomposição de Reserva Legal pode ter 

contribuído para alteração do aporte de resíduo e da atividade microbiana no solo, com 

consequente alteração da dinâmica do C no solo.  

 
Figura 4. Estoque de carbono na serapilheira e na camada de 0-30 cm do solo (Mg ha-1) para os 
tratamentos de recomposição florestal (T1, T2, T3, T6 e T7) e fragmento florestal nativo (FFN). 
Barras verticais representam o erro padrão da média. 
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Solos florestais representam um importante dreno de C, entretanto, a taxa de sequestro de 

C no solo, assim como a qualidade do C estocado no solo, são dependentes da complexa 

interação entre clima, solo, manejo, espécies florestais, e principalmente, da composição da 

serapilheira, que por sua vez é determinada pela(s) espécies(s) dominante(s) (Lal, 2005). 

Assim, o aumento do aporte de serapilheira não necessariamente contribui para maiores 

estoques de C no solo, já que estes são afetados pelo balanço entre as entradas, via aporte de 

resíduos, e as saídas, que estão associadas ao processo de decomposição. 

Vale destacar que o experimento terá continuidade, inclusive com ações futuras de 

manejo da vegetação (desramas e futuros desbastes) para exploração econômica de produtos 

madeireiros e não-madeireiros. Esses manejos poderão alterar a dinâmica dos ecossistemas 

em recomposição, com possíveis consequências nos estoques de carbono, justificando a 

continuidade dos monitoramentos em longo prazo. 

Considerações Finais 

Após quatro anos e meio de implantação, o tratamento de recomposição que utiliza o 

consórcio de mudas de espécies florestais nativas com manejo (desramas) contribuiu para 

aumentar os estoques de carbono no solo a valores similares aos encontrados em área de 

vegetação nativa. Tendo em vista que as alterações nos estoques de carbono, em geral, são 

lentas, futuros trabalhos devem considerar avaliações em longo prazo. 
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